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Galeano, autor do clásê 

América Latina", quali 
das comunicações de um 
da qual é dificil escapar. 

De fato, o impacto que os 
cipalmente os eletrônicos, é objeto de crescente 
preocupação não só em círculos de especialistas, 
mas em amplos setores sociais e políticos. Nin-' 
guém desconhece hoje em dia a influência da te­ 
levisão, rádio, imprensa escrita e inclusive do ci­ 
nema, na formação da opinião pública. 

No mundo do pós-Guerra Fria, a ampliação e 
aprofundamento da democracia constituem uma 
das mais importantes aspirações dos povos. Mas 
o exercício da democracia exige o acesso a uma in­ 
formação confiável. 

Em boa parte dos países ocidentais, entre os 
quais se incluem quase todos os da América Lati­ 
na, os maiores jornais e revistas são empresas 
privadas, enquanto rádios e canais de televisão 
são concessões do Estado exploradas pela inicia­ 
tiva privada (à exceção das TVs Educativas, que 
geralmente são estatais). 

Como os meios de comunicação de massa são 
encarados como empresas privadas, não escapam 
ao objetivo último de gerar lucros aos que os con­ 
trolam, Também por isso, a programação não está 
pensada com fins educativos ou informativos: es­ 
tá determinada por interesses comerciais. 
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•• A • com eonsequencias no 
terreno político, 
econômico, cultural e 
social. Neste tema de 
capa analisamos o 
significado desse 
instrumento 
onipresente que é a 
televisão, cujo enorme 
poder pode ser bem 
observado nos casos do 
Brasil (Rede Globo), 
Estados Unidos (CNN) 
e Itália (o 
conglomerado · 
controlado pelo atual 
primeiro-ministro, 
Silvio Berlusconi). E 

mostramos o esforço de 
alguns setores sociais 
em favorda 
democratização da 
comunicação, um tema 
essencial para o debate 
sobre a consolidação 
da democracia. 

Várias vezes· 
abordamos em nossos 
vinte anos o tema dos 
meios de comunicação. 
Não é para menos: eles 
ocupam um espaço 
cada vez maior em 
nossa vida cotidiana, 



O ''outro'' oligopólio 

tado. Por essa razão, os meios de comunicação são 
chamados de o quarto poder. 

Por essa razão, mesmo quando não há ne­ 
nhum tipo de interferência do Estado nos meios 
de comunicação, não necessariamente existe li­ 
berdade de imprensa, se utilizarmos essa expres­ 
são para definir a capacidade de qualquer setor 
social ou de qualquer cidadão ter acesso à mídia 
para expressar seus pontos de vista. 

Os patrocinadores ou anunciantes e os pro­ 
prietários das concessões são os que têm, em úl­ 
tima instância, o poder de determinar que tipo de 
programação vão veicular e de impor sua ótica aos 
noticiários. 
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· rostky (grupo RBS - Rede 
Brasil Sul), Abravanel 
(SBT), Saad (Bandeirantes) 
e Câmara (grupo Anhan­ 
güera, que atua no Centro­ 
Oeste do país) também ul­ 
trapassam o limite legal. 

O artificio mais comum 
usado pelos grupos para 
tentar legalizar o controle 
excessivo é registrar as 
empresas em nome de pa­ 
rentes ou de pessoas de 
confiança. Se esses "testas­ 
de-ferro" forem encarados 
como membros de um gru­ 
po empresarial, como nor­ 
malmente são, a lei conti­ 
nuará sendo infugida. 

<Marcel.o Monteiro) 

De Hitler aos tempos atuais -AdolfHitler 
é considerado pelos especialistas como o primeiro 
líder político que compreendeu a importância es­ 
tratégica da comunicação. Em seu livro "Minha 
Luta" (Mein Kampf), ele afirma: "A propaganda 
revolucionária desempenhará no futuro o papel 
que tem a cortina de fogo da artilharia como pre­ 
paração para o ataque da infantaria. Suas tarefas 
serão derrotar psicologicamente o inimigo antes 
que entrem em ação seus exércitos." 

De fato, como constata um estudo da Unesco, 
"a tecnologia medema dos grandes meios os conver­ 
teu praticamente em armas: os países dominantes 
já não necessitam invadir com armas para ocupar 
outro país, uma vez que o poder se deslocou para os 
meios de comunicação. Eles são suficientes para do­ 
minar um país através da rádio, televisão, cinema, 
discos, vídeos e outros meios que têm grande impac­ 
to, sobretudo na juventude". 

Vários especialistas atribuem o desmorona­ 
mento dos regimes comunistas na Europa Orien­ 
tal não só aos erros da cúpula dirigente, como 
também ao trabalho persistente realizado ao lon­ 
go dos anos pela mídia ocidental, encarregada de 
vender uma imagem dourada da moderna socie­ 
dade de consumo e de "satanizar" a estrutura eco­ 
nômica e social daqueles países. 

O mais famoso intelectual vivo dos Estados 
Unidos, Noam Chomsky, proclama que "apropa­ 
ganda é, para a democracia, o que a violência é pa­ 
ra a ditadura" e mostra, baseado em estatísticas, 
que 50% dos meios de comunicação dos Estados 
Unidos estão controlados por 23 grandes corpora­ 
ções transnacionais. 

O Código Brasileiro de 
Telecomunicações, criado 
em 1963 para regulamen­ 
tar as concessões de emis­ 
soras de rádio e TV no país, 
prevê que uma entidade ou 
pessoa fisica não pode ter 
participação acionária em 
mais de dez emissoras de 
TV em todo o território na­ 
cional, sendo no máximo 
cinco de VHF. 

O grupo Globo não é o 
único que "dribla" o dispo­ 
sitivo legal. As famílias Si- 

juízos causados por ele à 

população não são revela­ 
dos pelos maiores jornais, 
emissoras de TV e rádios 
do país: a da própria mídia, 
que filtra as informações, 
dando o enfoque que inte­ 
ressa aos proprietários 
desses meios. 

Somente a família de 
Roberto Marinho, dono das 
Organizações Globo, detém 
o controle de 17 emissoras 
de TV, das quais 15 de VHF, 
e 20 estações de rádio. 

O anunciante manda - Segundo o psiquia­ 
tra Sérgio de Paula Ramos, dez por cento da receita 
da televisão brasileira vêm de anúncios de bebidas 
alcoólicas, cigarros e medicamentos. Mas os proble­ 
mas causados à saúde por essas drogas lícitas con­ 
somem 7,9% do Produto Interno Bruto (PIB) do 
país, em tratamentos e internações hospitalares, 
acidentes de trãnsito e aposentadorias precoces. 

"Por isso - afirma o psiquiatra -, os meios de 
comunicação fazem tanto estardalhaço em rela­ 
ção à cocaína e à maconha, que não são tão con­ 
sumidas no Brasil, mas deixam de informar sobre 
problemas muito mais graves provocados pelo al­ 
coolismo, o vício de fumar e o consumo de medi­ 
camentos sem orientação médica e em excesso." 

Em um sistema como este, onde a informação 
deve atender ao interesse do dono do veículo e do 
anunciante, o fato em si perde importância; o que 
vale é a versão do fato divulgada pelos meios de 
comunicação ao grande público. Ao desfrutardes­ 
se direito de facto de divulgar a versão dos fatos 
que mais lhes convém, os que controlam os meios 
passam a deter um imenso poder político, maior 
inclusive dos que os poderes constituídos do Es- 

N
as épocas de vigência 
de planos de estabili­ 

zação econômica no Brasil, 
como é o caso do segundo 
semestre deste ano, os 
principais meios de comu­ 
nicação do país costumam 
denunciar a ação de "oligo­ 
pólios", que procurariam 
inviabilizar os programas 
econômicos com a retenção 
de mercadorias e aumen­ 
tos injustificados. 

Mas a ação de um outro 
tipo de oligopólio e os pre- 
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